
APRESENTAÇÃO 

 

Este número da Revista Brasileira de Teologia conta com sete participações de áreas 

diferentes da Teologia. Esta natureza pluritemática tem marcado a publicação desde o 

início. A opção é por dar voz a eixos diferentes de produção em vez de focar em temas 

específicos.  

 

Dentre os sete textos, dois parte de análises de textos bíblicos. A professora Teresa Akil, 

em co-autoria com Evelise Cavalcanti, escreveu o artigo O livro de Jonas e o 

arrependimento verdadeiro na Bíblia e na atualidade. A partir da experiência de 

Jonas, as autoras buscam refletir acerca da instabilidade humana em relação a Deus, na 

Bíblia e na atualidade. Outro artigo que analisou extratos da Bíblia é Liturgia e identidade 

religiosa no Apocalipse de João, do professor Valtair Afonso Miranda, quando o autor 

procura vincular as expressões litúrgica do último livro neotestamentário com as 

possíveis expressões identitárias de sua audiência presumida. 

 

Além destes dois artigos anteriores que trataram da Bíblia, dois artigos se debruçaram 

sobre uma área técnica da teologia, qual seja, o estudo das línguas originais dos textos 

sagrados. Um deles foi produzido por Rawderson Rangel e a expressão “amém”, presente 

no grego do Novo Testamento, e ainda hoje repetida em orações e expressões no interior 

dos cultos. Seu texto foi intitulado Amém! Múltiplos derivados, o mesmo conceito: As 

diferentes traduções de uma mesma raiz. Por sua vez, a autora Thaís de Oliveira 

Viríssimo escreveu A análise do discurso na interpretação bíblica, onde discute o papel 

desta ferramenta na prática teológica. 

 

Cliff Iuri de Souza Gonçalves, em co-autoria com o professor Walter Ferreira da Silva 

Junior, escreveu Decisões cristológicas dos sete concílios ecumênicos. O texto 

promoveu uma síntese histórica dos debates iniciais realizados em concílios ditos 

universais no período inicial da história do Cristianismo. Com isso, este artigo poderia 

ser classificado como parte da teologia histórica. 

 

Na interface entre teologia, sociologia e religião, o professor João Boechat apresenta a 

nova configuração religiosa brasileira, além de demonstrar como esta configuração tem 

sido alterada nas últimas décadas e, por fim, analisa como se dá o trânsito religioso na 

sociedade brasileira, ao escrever o artigo Transformação Religiosa Brasileira e 

características do novo padrão religioso. 

 
Por fim, numa discussão que vincula com muita propriedade Teologia e Música, o 
professor Theógenes Eugênio Figueiredo escreveu o artigo intitulado “No dia do 
Senhor” – Os atos, o evento, a autoexpressão: Uma breve reflexão sobre as tradições 
litúrgicas e sobre os termos liturgia, culto e adoração. No presente artigo são 
apresentados os núcleos litúrgicos herdados do cristianismo primitivo que no decorrer 



dos séculos tiveram em si alguns elementos agregados constituindo-se, posteriormente, 
em grandes famílias litúrgicas. 
 
 
Desejamos uma boa leitura. Que nossa revista seja um instrumento para a reflexão e a 
disseminação da teologia no Brasil. 


